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 A T I V I D A D E S  D A  N O S S A  C A S A  
 

SEGUNDA-FEIRA 
14:00 horas — Reunião de Passe 
19:30 horas — Reunião Pública 
20:00 horas — Grupo de Estudo—Passe 
TERÇA-FEIRA 
19:30 horas — Reunião Pública 
QUARTA-FEIRA 
14:00 horas — Reunião de Passe 
19:30 horas — Reunião de Estudo e Orientação Mediúnica 
QUINTA-FEIRA 
19:00 horas — Reunião de Passe 
19:00 horas — Grupo de Estudo Doutrinário 
19:00 horas — Projeto Estrelinha—Evangelização infantil e mocidade 
SEXTA-FEIRA 
19:00 horas — Reunião de Vibração 
SÁBADO 
14:00 horas — Atendimento, Auxílio e Orientação às Famílias Carentes 
(material e espiritual) através do Grupo de Orientação Familiar. Antecipadamente a-
gradecemos a sua contribuição. 
14:00 horas — Grupo de Estudo de Iniciação à Doutrina Espírita 
17:30 horas — Grupo de Estudo Doutrinário 
19:30 horas — Reunião Pública 

C A D A S T R A M E N T O 
 

A Associação Espírita ‘Estrela da Caridade’ está cadastrando todas as 
pessoas que participam das atividades da casa. As questões formuladas na 
‘ficha de cadastramento’ tem por finalidade obter informações para que 
possamos melhorar cada vez mais o atendimento e os trabalhos que aqui são 
realizados. 

Além das informações básicas que constam de qualquer cadastramento, tais 
como nome, endereço, telefone, data de aniversário, etc, que vão permitir um 
contato maior entre a Associação e o participante, são solicitadas informações 
específicas, tais como a possibilidade de participar dos trabalhos da casa, de 
grupos de estudo, de cursos, de reuniões, etc., no horário mais conveniente para 
cada um, além de podermos conhecer as habilidades individuais, que poderão 
ser de imensa utilidade para a nossa comunidade.  

Pedimos para aqueles que já receberam a ‘ficha de cadastramento’ devolvê-
las preenchidas o mais breve possível. Aqueles que porventura ainda não 
receberam essa ficha, pedimos entrar em contato. 

Agradecemos a compreensão e colaboração de todos, certos de que juntos 
estamos trabalhando para o engrandecimento da nossa casa. 
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A  N o v a  E r a 
 

Disse Jesus que muitos seriam chamados e poucos os escolhidos. Não se trata 
de nenhuma afirmação elitista. Os poucos não serão poucos por qualquer 
privilégio concedido por Deus aos seus eleitos. Poucos serão porque poucos 
responderão ao apelo com a consciência plena de suas responsabilidades. 

De fato, o Espiritismo é o último chamado que ecoa neste fim de milênio*, 
convocando os Espíritos encarnados e desencarnados a assumirem a construção 
de um mundo melhor, reflexo de um homem melhor. 

Mas, é natural que muitos dos que receberam o apelo estejam confusos e 
atordoados, perdidos, muitas vezes, no emaranhado de caminhos que se 
apresentam como alternativas desencontradas de evolução. 

É compreensível que o chamado para responsabilidades conscientes, para a 
busca, para a busca sincera da Espiritualidade, assuste as almas acostumadas à 
atitude passiva de ovelhas no rebanho das religiões institucionalizadas. 

Mas, vós que fazeis parte daqueles que pretendem atender sinceramente ao 
apelo do Alto, não deveis desanimar ante os espinhos da senda. Porque espíritos 
afins, almas engajadas nesse processo de redenção da Humanidade aparecerão do 
Oriente e do Ocidente, dos quatro cantos da Terra, mesmo das falanges não 
diretamente ligadas a Kardec, mas nem por isso deserdadas por Jesus. 

A Nova Era já é uma realidade que se delineia no horizonte e felizes os que já 
fazem coro com as vozes espirituais que a proclamam! E ai daqueles que se 
opõem à sua solidificação, porque esses serão levados de roldão, na correnteza 
das imigrações planetárias ou serão obrigados ao despertar sob o guante do 
sofrimento. 

E o remédio lhes será amargo. Não porque Deus puna vingativamente a 
rebeldia dos filhos, mas porque eles ficarão nostálgicos e melancólicos, por sua 
própria vontade, proscritos, embora temporariamente, do Reino de Deus que 
finalmente será, sim, deste mundo!. . . 

* nota da redação: o livro foi escrito no fim do século que se findou, daí a 
expressão “fim de milênio” 

Do livro “Diálogo Com as Sombras” 
Hermínio Correa de Miranda 
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 ANIVERSARIANTES DO MÊS DE MARÇO 
 

Sueli Aparecida Francisco --------------- 02 
Maria Aurora S. Martins ------------------ 10 
Flavia Gaeta Abate Cavalieri ------------ 10 
Maria Aparecida D’Arcádia Oliveira --- 12 
Ana Paula Belli Ramalho ----------------- 16 
José Luiz de Farias ------------------------ 21 
Roberta Capello ---------------------------- 28 

 

À todos os aniversariantes deste mês desejamos muitas felicidades e pedimos 
ao nosso Divino Mestre Jesus abençoá-los e guiá–los em suas jornadas. 

 

N U N C A  E N T R E G U E  O S  P O N T O S 
 

Conta uma antiga lenda que na Idade Média um homem muito 
religioso foi injustamente acusado de ter assassinado uma mulher. Na 
verdade, o autor era pessoa influente do reino e por isso, desde o 
primeiro momento se procurou um "bode expiatório" para acobertar 
o verdadeiro assassino. 

O homem foi levado a julgamento, já temendo o resultado: a 
forca. Ele sabia que tudo iria ser feito para condená-lo e que teria 
poucas chances de sair vivo desta história. O juiz, que também estava 
combinado para levar o pobre homem a morte, simulou um 
julgamento justo, fazendo uma proposta ao acusado que provasse sua 
inocência.  

Disse o juiz: - Sou de uma profunda religiosidade e por isso vou 
deixar sua sorte nas mãos do senhor. Vou escrever num pedaço de 
papel a palavra ‘inocente’ e no outro pedaço a palavra ‘culpado’. 
Você vai sortear e o papel que sair será o veredicto. 

Sem que o acusado percebesse, o juiz preparou os dois papéis, 
mas em ambos escreveu ‘culpado’ de maneira que, naquele instante, 
não existia nenhuma chance do acusado se livrar da forca. Não havia 
saída. Não havia alternativas para o pobre homem. 

O juiz colocou os dois papéis em uma mesa e mandou o acusado 
escolher um. O homem pensou alguns segundos e pressentindo a 
‘vibração’, aproximou-se confiante da mesa, pegou um dos papéis e 
rapidamente o colocou na boca e engoliu. Os presentes ao 
julgamento reagiram surpresos e indignados com a atitude do 
homem. 

"Mas o que você fez? E agora? Como vamos saber qual seu 
veredicto?" 

"É muito fácil", respondeu o homem. "Basta olhar o outro pedaço 
que sobrou e saberemos que acabei engolindo o contrário." 

Imediatamente o homem foi liberado. 
Por mais difícil que seja uma situação, não deixe de acreditar até o 

último momento. Saiba que para qualquer problema há sempre uma 
saída. Não desista, não entregue os pontos, não se deixe derrotar. 
Persista, vá em frente apesar de tudo e de todos; creia que pode 
conseguir. 
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C o n h e c i m e n t o  S e m  A m o r 
O mestre, recolhido em meditação, semelhava-se a uma flor de lótus em pleno 

desabrochar. 
Ensinando, o canto da sua voz evocava o murmúrio da brisa nas folhagens 

umedecidas pelo sereno da noite. 
Os discípulos, à sua volta, enterneciam-se, aprendendo a conquistar o caminho 

da elevação. 
- Vinde comigo - propôs-lhe um dia, o homem santo - e eu vos mostrarei a Lei 

de Justiça trabalhando as vidas rebeldes. 
“Aquele cego recupera, na sombra, o mau uso da visão em outra vida. Este 

paralítico educa as pernas que o levaram ao crime noutra existência. Este imbecil 
recompõe a mente que explorou e vilipendiou em jornada pretérita. Os famintos, 
que se entredevoram nos montes de lixo, ali, buscando detritos para se 
alimentarem, disciplinam os estômagos viciados pelos excessos, padecendo 
humilhação, a fim de se recuperarem do orgulho exacerbado em experiências 
carnais anteriores”. 

Ante o quadro comovedor, um jovem discípulo, sensibilizado pelo amor que 
lhe brotava na alma sonhadora, interrogou: 

- Não poderíamos fazer algo em favor desses infelizes que, afinal, são nossos 
irmãos? 

- De forma alguma - bradou o homem que sabia. - Eles resgatam e devem 
sofrer o mal que fizeram. Ajudá-los, seria prejudicar o cumprimento das leis... 
Deixemo-los e cuidemos de evoluir, em nossa meditação e abandono do mundo... 

O séqüito prosseguiu, e o tempo venceu o ciclo das horas. 
O mestre morreu, e um dia, não obstante houvesse conhecido a técnica da 

reencarnação, voltou ao plano terrestre, sob dificuldades morais e mentais muito 
severas, como decorrência do egoísmo que lhe minava as fibras da alma e da 
indiferença pela dor do próximo, que lhe enregelava o sentimento. 

 

“Não basta o conhecimento, desde que lhe não siga a ação 

benemerente e salvadora. A fé, portanto, abençoada, morre ou é 

insuficiente para salvar o homem, caso as mãos da caridade não se 

distendam em atividade de amor”. 


